
J
A

N
E

IR
O

/F
E

V
E

R
E

IR
O

 2
02

1



NÃO ADIAR O AMOR!...
Não adiar o amor que tanto tem sido afastado dos nossos corações humanos, 

antes que a inteligência artificial tome conta dos nossos afectos!...

RECOMENDAÇÕES PARA OS RESTANTES DIAS DE 2021:

Que a Revolução Social esteja, cada vez mais, presente no nosso dia-a-dia, a cada 

passo reinventado. 

Vamos abolir os ódios, os egos, o egoísmo e a indiferença, para 

darmos lugar à amizade, à compaixão, para que, “com paixão” e ética, 

abracemos o mundo (que ainda nos resta)… em alta transformação.

Parar para pensar, que é uma oportunidade única, já que hoje, no stress do quo-

tidiano, pouco tempo acontece para pensar. Nestas circunstâncias “covidianas” não 

tivemos outro remédio… e foi remédio santo! Porque há aqueles momentos 

para valorizar a força de existir, a importância da proximidade entre 

pessoas, a entreajuda, a valorização dos mais pequenos gestos, nas 

pequenas coisas. Tem sido importante o exercício do pensamento, a resistência 

e a inspiração para não desistir de trabalhar.

Não esquecer de reinventar o ânimo, que há valores (sociais e individuais) a 
serem tidos em conta a cada passo – eles são o garante de uma verdadeira 
solidariedade. Não podemos nem devemos adiar estes princípios, defendendo 
o direito à liberdade, evitando cada vez mais a mediocridade e a estupidez humana.

Parar para contemplar – não parar para consumir!... Parar para apreciar, 

saborear o trabalho desenvolvido, adaptando-nos às novas condições, recorrendo 

às tecnologias como apoio – as novas estratégias para uma reorganiza-

ção social.
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Tudo isto é um desassossego…
Pensava eu que a seguir a Março de 2020 teríamos uma vida nova – um Ano Novo próspero!
Desesperadamente recorri aos “astros” para que me (nos) iluminassem: o que me disseram ao 
ouvido foi que “Plutão” era o grande culpado de toda esta agitação. Mas… para ter calma, por-
que ele (Plutão) está de passagem na imensidão do Universo.

O MELHOR É:
Parar – Pensar – Agir – Afrouxar o passo – Atenção – Prudência – Respiração – Contemplar os 
Astros – Arejar – Para o vírus partir!...
PORQUE APESAR DE TUDO… É CARNAVAL!
 

Teresa Ricou
Janeiro 2021



OUTROS 
CARNAVAIS...





Projecto Animação em Acção - Mala Mágica

CENTROS

Perante um ano atípico como foi 2020, também o Natal 

precisou de ser reinventado para que todos o conse-

guíssemos celebrar em segurança. A Equipa do Projecto 

Animação em Acção desafiou-se e lutou para conseguir 

levar um pouco desta magia do Natal às famílias d@s 

jovens dos Centros Educativos da Bela Vista e Navarro 

de Paiva, visto não poderem estar presentes como habi-

tual. Por este motivo, criámos vídeos individuais de per-

formances artísticas dos jovens nos ateliers por el@s 

escolhidos… Após treinos intensos, muitas filmagens e 

horas de edição, os vídeos foram enviados para as famí-

lias e Todos ficámos felizes por ter conseguido cumprir 

esta missão! 

Até ao início de Dezembro, as incertezas eram muitas 

quanto à concretização das Festas de Natal, contudo 

com alguns esforços conjuntos dos Centros Educativos 

e do Chapitô foi possível fazer uma versão mais íntima 

e informal das Festas que conhecemos… Retomámos 

o formato de mostra de ateliers e, apesar de algum 

nervosismo, @s jovens mostraram-se muito felizes, 

bem-dispost@s e empenhad@s em demonstrar o seu 

talento! Contaram-nos estórias, deram-nos voltas com 

malabarismos e diábolos, deixaram-nos surpreendidos 

com ilusões e magia e cantaram-nos os Raps por el@s 

criados. 

Embora com as adaptações necessárias e de modo a 

cumprir todas as normas de prevenção e segurança 

actualmente exigidas, os jovens puderam usufruir na 

mesma de um lanche e, com o devido distanciamento, 

foi-nos possível viver um momento de descontração e 

convívio. 

Muita força, energia e criatividade para enfrentar este 

recém-chegado 2021! 



ACÇÃO SOCIAL

Durante este período de confinamento em que os nossos alunos estão a trabalhar desde casa, o Chapitô não 
pára.
Há coisas que o confinamento não nos pode tirar e é o apoio e seguimento constantes feitos aos nossos jovens.
Sempre em segurança e com muito afeto e humor.
Confiamos em que os tempos das saídas de lazer e aquele interação mais pessoal vão voltar.
Entretanto continuamos a arranjar a forma de o fazer dentro dos possíveis e com a maior proteção.

Eu descobri o chapito através do meu pai, que é um director de uma escola de artes. Ele me mostrou o site da 
escola e parecia muito irreal por ser longe e ser em outro pais , sem ser o meu Brasil.. mas ao mesmo tempo eu 
me apaixonei porque eu sabia que queria o circo para minha vida e que aqui seria o lugar perfeito para começar 
esse caminho de volta às raizes da minha família e ao circo, onde meu avô foi proprietário e artista. Hoje eu 
estou no segundo ano e essa certeza fica cada vez maior, esse lugar me surpreende a cada dia e tenho orgulho 
de poder não só estudar mas morar nele! Nada se compara à isso tudo. Viva o circo :)

Catarina Paolino
(aluna do 2º ano)



ESCOLA

E s c o l a  e m  A c ç ã o
Em plena pandemia e com obrigação de reco-
lhimento, a EPAOE como todas as escolas foi 
obrigada a suspender atividades letivas, reto-
mando agora dia 8 de Fevereiro em formato 
digital.
Mas como ensinamos o espetáculo e o circo à 
distância?
Vários desafios são colocados, para os quais 
não existem respostas certas ou garantidas. E 
uma questão fundamental: haverá ou não palco?
Da experiência do ano passado sabemos que 
a única coisa que não pode acontecer é parar! 
Assim, mesmo à distância a escola chega aos 
alunos que, ao lado dos professores, desenvol-

vem competências socioculturais, mantêm a forma física e a 
destreza no manuseamento de ferramentas oficinais básicas 
e continuam os seus projetos. É essencial para os nossos 
alunos não serem tolhidos do seu potencial criativo!
Melhores dias virão. Até lá, todos os dias da escola contarão 
no saldo positivo do otimismo, dinamismo e boa disposição 
dos nossos alunos.

Yara Cléo Bueno
Coordenação Pedagógica



C i rc u s  N ave g a n d o
Parece-me que o Circo conjuga dois aspetos fun-
damentais a quem se interessar pelo debruçar no 
desenvolvimento humano. É multidisciplinar, logo 
inclusivo, e é Arte. E Arte é expressão de existência. 
Ensinar no Chapitô dá assim usufruto das mais-va-
lias resultantes: permitir a adaptação da proposta de 
aprendizagem a cada aluno individualmente, conhe-
cendo os pontos fortes de cada um, ao mesmo tem-
po que estes se aventuram curricularmente em algo 
tantas vezes esquecido em ambientes escolares: a 
relação. Com o próprio, e entre este e o próximo. 
A criação manifestada que manifesta criações. Algo 
tão essencial a qualquer Ser, materializar. Ensinar 
através da Arte é uma acrobacia tão saborosa quan-
to útil, pois melhor do que qualquer outra área dis-
ciplinar, garante que quaisquer materializações têm 
o potencial de ser significativas para os alunos.
E seja enquanto se testam limites de uma força 

que se combina com um aparelho, ou com alguém de 
seu universo, enquanto se domina o tempo presente ao 
ponto de conjugar o transmitir de uma mensagem com 
o orquestrar de órbitas de malabares, enquanto se to-
mam as asas dum tecido para voar para um sítio que 
agora se conhece, no Chapitô existe a audaz e caloro-
sa possibilidade de realmente ajudar alunos, pessoas, a 
transformar-se em algo que os deixa mais perto de si 
próprios. O que, à partida, lhes permitirá transformar o 
meio em algo melhor.

Diogo Andrade
Coordenador do 1ºAno



H á  C h a p i t ô .
Há alguns lugares do mundo onde se continua a acreditar nas 
infinitas capacidades do Homem, como um individuo com capa-
cidades aparentemente infinitas, e como um coletivo experiência 
de um modelo para o mundo. O Chapitô, que conheço desde a 
minha adolescência, onde vinha em rebanho rebelde às sextas-fei-
ras comer chili com carne (talvez um prenúncio dos meus anos 
mexicanos), é um desses lugares.
Faço parte desde Setembro de 2020 da equipa de professores 
desta Escola. Encontrei um corpo docente bastante diversificado, 
com percursos contrastantes, onde cabe o mais empírico e o mais 
racional, e com uma curiosa dialética quotidiana de tentarmos em 
conjunto encontrar um ponto de equilíbrio entre a exigência do 
corpo e o sublime do conhecimento.
Mas o surpreendente não é isto, o que me espantou e me alegra 
neste labor diário, é fazer parte de uma equipa que tem uma de-
dicação aos alunos fora do comum, e que se revela diariamente na 
dedicação e entrega com que se procura oferecer esta formação 
integral e humanista. Esta ideia, mais contagiosa do que qualquer 
irrequieto vírus, de uma sociedade construída a partir de uma 
coesão social, com justiça, liberdade, e acesso de todos a todos 
direitos fundamentais, que a Teresa Ricou oferece diariamente à 
cidade de Lisboa, começa nas aulas de circo na tenda, compreen-

de-se nas aulas de historia das artes da Liliana 
e do Orlando e sublima-se com o Sebastião e 
o Carlos que começam, palavra a palavra, essa 
viagem vertiginosa da Língua. 
Não podendo voltar atrás no tempo e ser aluno 
desta escola, alegro-me por ser possível propor 
a um conjunto de alunos multi-pluri-mega-pro-
to, um resto de ano da melhor reação possível a 
este momento louco que estamos a viver: faça-
mos do circo teatro, façamos do teatro circo, e 
façamos o vice-versa de tudo isso. A nossa arma 
é sermos uma comunidade, e no final teremos 
o espanto, as gargalhadas soltas e depois da luz 
baixar, o som dos aplausos. Fim!

Marcos Barbosa
Coordenador do 2ºAno



O Chapitô é uma Casa-Escola circen-
se situado num dos pontos mais belos 
da cidade de Lisboa e essa beleza natu-
ral mescla-se organicamente com o seu 
projeto educativo. Ir ao encontro desta 
paisagem, é ir ao encontro de aspirações 
e sonhos destes professores e alunos 
no seu desejo de realização existencial 
e artística, em desejos que caminham a 
passos muito largos para um mundo que 
se quer melhor, mais equilibrado e soli-
dário. Todos estes sentidos são de uma 
elevação que o ambiente físico em torno 
confirma, pela sua localização estratégica 
e de onde podemos observar toda uma 
cidade que respira e absorve, que pula e 
avança.

Esta conjuntura de pandemia ou esta 
fase da História do mundo, fez-nos pa-
rar para pensar, concentrar e focar nas 
transformações a que esta nova reali-
dade nos impele. Esta transfiguração, 
neste momento contínua, reflete-se di-
retamente no projeto-escola do Cha-
pitô e toda a Coordenação Pedagógica 
em articulação com o corpo docente, 
tem conseguido reinventar-se de forma 
a garantir as aprendizagens dos alunos, 
em contornos que salvaguardam de for-
ma muito consistente os seus estágios e 
projetos finais. 

O projeto Chapitô é um organismo que 
está vivo, flexível, que acrescenta cons-
truindo realidades artísticas e sociais tão 
comunicantes, como disruptivas relativa-
mente ao existente e é essa a sua van-
tagem maior em cenários de mudança 
brusca e inesperada como o que esta-
mos a viver. Neste sentido, todo o pro-
jeto pedagógico do Chapitô sempre se 
pautou por perseguir o inesperado no 
que são os pressupostos e métodos pe-
dagógicos, uma pedagogia alternativa que 
parte do aluno como eixo e motor fun-
damental naquilo que é a especificidade 
de cada ser e as suas circunstâncias. O 
trabalho escolar dos alunos e professo-
res nunca é um fim em si mesmo, en-
volve outras dimensões existenciais que 
o projeto educativo integra e aprofunda, 
discute e desenvolve. 

O ensino on-line, com todas as limitações que já lhe conhecemos, requer 
uma autonomia por parte dos alunos e professores que já vem sendo 
construída desde o primeiro dia em que estes iniciam o seu ciclo forma-
tivo no Chapitô. Quer nas disciplinas socioculturais, quer nas de carác-
ter técnico, este princípio de uma autonomia dirigida, é garante que os 
alunos devem ter um papel ativo nas suas próprias aprendizagens, aspeto 
estimulado pelos professores através dos tempos autónomos de traba-
lho e de projetos maiores em que são os próprios entre diferentes anos 
escolares a gerir toda essa dinâmica escolar, como ocorre no tradicional 
evento do Carnaval do Chapitô. Os projetos finais de cada ano escolar 
são o culminar feliz desta forma autónoma de trabalho que acompanha 
o crescimento natural dos nossos alunos. Este ano, podendo ter um for-
mato presencial, audiovisual ou misto, o projeto final do 3ºAno, constitui 
um desafio ao qual os alunos do Chapitô estão a corresponder com 
todas as ferramentas que foram adquirindo ao longo da sua formação 
e estamos muito expectantes em relação ao desenlace artístico que o 
ano passado obteve elogios consensuais e merecidos pela sua qualidade 
artística e circense.

É imbuída deste espírito sempre criativo que aguardo e aguardamos por 
dias mais calmos, tendo a certeza, porém, que nestes períodos mais con-
turbados, a arte aprofunda o seu campo de realidade, ganha outras e 
renovadas dimensões artísticas e relacionais.

Ana Sereno
Coordenadora do 3ºAno



NOTICIAS DO CHAPITÔ

Remember Chapitô 
– As redes sociais do Chapitô no confinamento

Temos apostado numa presença mais vincada nas re-

des sociais: Facebooks, Instagram e quem sabe, também 

em breve, teremos Teresa Ricou no Twitter e com o seu 

novo blogue…

A pergunta que muitos estarão a fazer é: mas não de-

víamos desligar-nos das redes sociais? Ou: será que as 

redes sociais podem ser uma ferramenta útil para quem 

começa a acusar «fadiga pandémica»?

Se encararmos estes dias mais difíceis como uma reali-

dade passageira e aproveitarmos o mundo digital para 

interagir com pessoas de quem sentimos falta, podemos 

encontrar nestes tempos uma boa oportunidade para 

nos recentrarmos e, se formos ambiciosos, concretizar-

mos um conceito próprio de soberania pessoal.

Se já nos sentimos ávidos de Cultura e se acreditamos 

em redes mais humanas, positivas e potenciadoras de 

novas possibilidades, então faremos planos para não 

perdermos mesmo os primeiros espectáculos presen-

ciais que vierem a ter lugar, começamos agora a ler os 

clássicos que ainda não lemos, descobriremos no con-

finamento novas e incríveis bandas desenhadas ou te-

remos a abertura para ler, com espanto, os poetas que 

fomos deixando para trás. Todas estas pistas podem ser 

encontradas em boas redes sociais. Estes tempos serão, 

afinal, de descoberta interior e do mundo. A Cultura 

abre caminhos quando poucos acreditam que haja pe-

rante nós um mar de possibilidades. 

Experimentemos olhar para a Praia das Maçãs – na pin-

tura on line de José Malhoa – antes de lá voltarmos fi-

sicamente…mas primeiro olhemos para o que temos à 

nossa volta nos jardins e nos quintais: podem ser camé-

lias, ciprestes ou couves…

Consoante o foco e a generosidade do nosso olhar po-

demos aproveitar para tirar lições do nosso passado 

recente, seja ele o Chapitô ou a nossa vida. Podemos 

até pensar no mundo que o digital nos oferece e pro-

jectarmo-nos num mundo diferente.

Façamos uma promessa: por via do artesanal – e tam-

bém do digital – vamos discernir, com Cultura, para pre-

servar, sem egoísmos, o melhor de nós.

Vera Martins



LES STUDIOS 
DE CIRQUE 
DE MARSEILLE
Depois de largos anos a produzir espectáculos Circenses da melhor qualidade, os famosos “STUDIOS DE 

CIRQUE DE MARSEILLE” viram-se forçados a fechar portas devido a circunstâncias várias.

Mas não se pense que o projecto ficou por aqui…!

Qual fénix das cinzas renascida, deste derivaram três novos projectos, todos eles, em consonância, a dar con-

tinuidade às várias vertentes de que era composta aquela magnifica organização. Assim nasceram:

LA ROTATIVE – que continua a produzir “LA ROUE DE LA MORT”

GRATTE CIEL – que continua a produzir “LA PLACE DES ANGES” e “MADRUGADA”

LE CANARD FOUS – que continua a produzir “PLUMES ATTACK”

E neste autêntico três em um se dá continuidade e vida ao pulsar e ao renovar do trabalho extraordinário de 

PIERROT BIDON, o principal fundador e impulsionador dos “STUDIOS DE CIRQUE DE MARSEILLE”.

BRAVÔ!!!



BEM HAJA EMEL
Lisboa é linda!

A pandemia deu mais espaço para se respirar…

O povo diz “ há males que vêm por bem” e “não há bela sem senão”…

A tranquilidade e a qualidade de vida que a EMEL proporciona aos seus cida-

dãos (pelo menos aqui pelo Castelo?) um equilíbrio da saúde mental de quem 

ainda precisa de circular para, inclusive, dar andamento a tarefas absolutamente 

fundamentais no exercício das suas funções. Facilitar a vida às pessoas (que na-

turalmente deverão responder por tal) é um acto de cidadania e de bem estar.

Parabéns à EMEL que acabou (mesmo que temporariamente) com a ansiedade 

e protegeu o orçamento de cada um com a livre circulação (e civilizada) por 

estas ruas abandonadas da Lisboa antiga.





“Vamos falando.” 

Nunca gostei de gerúndios nem de pre-

téritos imperfeitos. Dão-nos uma sensa-

ção do inacabado incerto, da dúvida de 

se algum dia será possível voltar a falar. 

Eu gosto dos pretéritos perfeitos, é 

como o puxão da depilação de cera 

eeeeeee já está, respirar fundo e vol-

tar..... eeeeee já está. 

E pronto! Está feito! 

Ora, “vamos falando” está associado ao 

“não sei” e ao “quem sabe? “ e já nos 

aconteceu em tantas situações, desde 

profissionais quando vamos pedir um 

patrocínio e a empresa neste momento 

não tem capacidade em oferecer algo, 

mas quem sabe um dia, lembrar-se-á de 

nós, num pedido de emprego, em que o 

nosso CV fica no suspenso, uma candi-

datura que em que a resposta suscitou 

mais uma vez um gerúndio, como em si-

tuações pessoais, o jantar, a saída com 

amigos adiada, a situação incerta de 

que “vamos falando” e pode ser que 

um dia, dê. 

Porque será que os brasileiros usam 

tanto o gerúndio? 

Ora o “ Vamos Falando” gerundizado 

pode ser sinal de falta de motivação, 

pode ser a certeza do incerto e deixa-

-nos em suspenso como um texto mal 

lido, e deixado no “ar” como se nunca 

chegássemos ao ponto final parágra-

fo. Parece que a frase não terminou, 

porque lemo-la mal e já deveríamos ter 

passado para o parágrafo seguinte. 

E ao meditar nesta pequena frase de 

sujeito nulo, apercebo-me que apesar 

de adorar pretéritos perfeitos, lido 

muito bem com gerúndios e alguns até 

gosto, porque mais tarde ou mais cedo 

acabam por ser “ presente do indica-

tivo”.



“GENTE COMO A GENTE”
                              Tatiana Lemos



Parecem morrer, e morrem de fato.

Revivem, e voltam a morrer.

Outra vez e mais uma e outra e mais uma, 

sem sinal de cansaço em regresso a vida.

Voluptuosamente disfarçam-se, sem máscaras 

encorajando as faces em rosa sem 

palidez de mortos.

Jorra ânimo, quase paródia. 

Sorrisos escassos vencidos 

pelo sarcasmo tentador,

Mirante aos vivos que não revivem,

Nem desaparecem,

Da condição de invisibilidade.

Fantasmas sociais, 

Gente para comer, Gente para gastar

Sub-vi-ventes
 

Tatiana Lemos



Vivemos, mais que nunca, uma época de trágicomédia. 
No meio da pandemia, com tudo o que ela comporta
de dramático, reinventamos a cada dia novos processos 
de auto-incentivo. Há que manter a lucidez, a presença 
de espírito e uma vontade firme de seguir em frente. 
Tem que ser proibido baixar os braços ou desistir.

Nesta época carnavalesca, afivelamos máscaras consen-
tidas e fingimos que o inverno do nosso descontenta-
mento já deu lugar a uma primavera radiosa, que nos 
impulsiona e nos ajuda a recuperar o ânimo  e a vontade 
de continuar em actividade. 

Infelizmente, as máscaras carnavalescas, na sua maioria, 
escondem outras máscaras com que a humanidade se 
tem vindo a habituar a  viver e a conviver. - a da hipócri-
sia, a do engano, a da falsa amizade, a da indiferença.

Esta situação pandémica tem sido pretexto para, lenta-
mente, justificar uma crescente subtracção de direitos 
fundamentais. Cada vez mais, de forma “legal”, nos vai 
sendo retirada a liberdade tão a custo conseguida.

É imperioso e urgente combater o COVID19 e conse-
guir uma imunidade global. Mas não é menos urgente 
nem menos importante conseguir uma Humanização 
Global.

... e que siga o carnaval...

E NO CARNAVAL 
NIGUÉM LEVA AS 
MÁSCARAS 
A MAL... Paulo César



FAZ TU MESMO
ORIGAMIS





As Pessoas
Pela primeira vez na vida, desejo que neste Carnaval caiam as máscaras e o faz de conta, que 
se centre o essencial e indispensável, o ser e o sobreviver.
As Pessoas.
Que se pause a hipocrisia e o ajudar com segundas intenções, que se dispa a maquilhagem das 
marionetas que representam os interesses dos “endeusados”, que reine finalmente a lucidez 
de quem pode de facto fazer a diferença, é preciso sentir a lama nos pés e sair da bolha em 
que alguns vivem, para verem a vida como ela é.
A vida das Pessoas.
Que termine a tormenta e que surja uma nova realidade, que fique no peneiro alguma impure-
za que não interessa e que possamos sair melhores, que possamos voltar a abraçar e a beijar, 
nenhum Homem é uma ilha. Que possamos voltar a estar todos em redor de uma mesa farta, 
farta de gargalhadas e de boa comida, porque a boa comida tem de ser partilhada.
Aqui no Chapitô, não é dos clientes que temos saudades.
Mas sim das Pessoas. Até já.

Pedro Bandeira Abril


